
,
'

S anos uma equi- ficulta
'��'i) de�,:lfia a gràvidat':c' b�da,
mim'

'

automóvel. Bas:
til!l1 200 msrrcs de as-' ',' Eudides Pinheiro:) -

,

, Í'a;i'o cem B de largu:í-" 'que foi aviador dur�nte'
e a' equipa vencedcra vinte anos - detentor;'

,
do, Fe!'tlval 'Inrernlcio- do' recerd mundial em'

nal de cinema Publiei- duas rodas, com auto- "",

táti? de 1971, em Can- móvel; eenta com mais
l1es,' exscuta sua promn-, quatro elementos em

çãc:, 1 horá de derrape- sua equiipe:, J'oão Pres-

,gens 'ccntrolada5; cur- sq.tti� Antfmio Peres;,
v2is "de 1 SO 9r�us (cava- JC'l:,,é Souza Campos e

I�H<M:au)T ul'tra'pa�sa- Miguel Gonçalves. Dois:
�ern derrapando, ' e QU- Opalas, ucou�esfl 1972,'
fres' babados, Depois compõem ,o show. Os
vem, o equ\iil,do' em, carros, (!onye,:icipnaisl
duas rodas nas mais di- , 5ão perfeitamente 'I'stan�
v�rS:3S velocidades. !:,-' ',dare", não possuindo':
duiív,e a menos de 10 qualquer adendo 'para

hcrárics, di-
,
facilitar arroiadas,

'manobras empro:s,rtdi
, (ias.

'Com� parte da pro->
"gramaçio alusi';',a aos

festejos .da VII FA...

MOSC, à5 14:30 horas
',de hci;er, na AJameda
Rio Bran<:o, teremos a:

" �p�,rfu!1id'ade de assis
tir à 'eusada apresentá

, ,ção que p,or intermé
di,o da Casa Royal che
aa at� nossa terr..a.

TAl\IlBÉlVI NO IT.�,IAI -

No entanto, já para)
,
as 12;00 horas uma frc

,

filha d,a' barcos "Colonu
,

de, JóinviUe terá recep
ção na Beira-Rio.

,

,O RaHy Vil FAMOSC,

·jí estou··· Dle liberlao"'"
DeSsa munejra Lény

Eve�song respondeu ã
pergunta formulada pe-'
'lo 'r�pórter de "A CI
DADE" se ela ainda;

conNl; u. a; V: a ',�::!anjl;ando
com a letra da melodia

Dona absoluta da piai
téia, titular de tuna sim
patia à t.oda p r o v a,
mal',teve' um espetáculo
brilbullte, na noite de
'ontem; 'na S.D.M.
los Gomes",

I

que o amigo
Disseram que, segun- 'ç"ando às águas os seus

da-feira p/passada, saí- três ocupantes, Ade
ram Os três em: uma ca- mal' e Valdir consegui
noa para uma pescaria, ram nadar até a mar-

1972 - Núme�'Q 13.212

Após trê? ',.,diqs resolvera'm
Ainda não está esclàe- do- Norte, 11,'1, última s(-:

recída a história narra-v. gunda-feira, quando (;S-I
da 1) e los :indiYíduosj' te último pereceu aio
'Adernar ·lVIanske e Val- "gado.
dir. Pereira, com rela- O fato é que, somen

ção a pescaria que am-. te após três dias da tra
.bos foram fazer, junta- 'gédia, é que os dois re

mente com Frederícc, ;' solveram contar a his-.
"

na Iócalídade de ,Salto
,.

tória polícía l<Jt.:al.
;

dizer

A, certa altura, a pe
quena, embarcação ao
, ....hoêar-se contra 'li 111. a

pedra, naufragou, Um-

Gnu:de massa popular
se concentrou ao longo da
'Hlla ,15 de ncvcmbro na

mauhã de anteontem, paru
assistlr' a parada. cívico-mi
Iitar; ccmemcràtiva ao 7 de
setembro. 110 ano do Ses-'

"

: quicentcriário da
'

Indepen
kiéncia. do Brasil, N{J�sJ.

:principal via 'pública ror
jlOU-S;3 pequena diante do
J'mmerc"o, público e muitoS'
n;;o puderam assistir o des
fac (Ics c�,co�ates., unid::H1cs,
militares> e outms im:titlli
ções mas, de qualqncr for
ma, fü:cu c;;'idencimlo uma

vêz mllis o espírito (jç bra
silidade do' peva blulllC
rlilucns,:!. O dC5fílc que foi
iniciado à::; 9 hum5: teve

lima �:;:quéncia norm<ÍL. ter-,
�níl1al1do pouco a:utcs

.

do
meio dia.

ORDEt.Jl 00
DESFILE

Coub;:: à 3 .... Companhia
!de BOlÍlbeiros'abrir o des-'
file, sendo, obedeéida PO$�
tericrmentc esta ordem:
\ D�stacamC1ito da Polkia

'

'1\1ilítar, representado pela
;Ccntr,íl di' Rádio Patrulha;
"....�!Sl."'Cjacão dos Ex-Comba
ü;ntcs; -Grupo de E5COtci
l'CS; ,Aero-C!ubc; MeDra);
Colé.giO' Norma.l Pedro' 11; ,

Cclégio Santo Antônio; Co-
_ légio NCffilal Sagrada Fa
�llília; Esco!a Básica Go-'
'v"mador Celm Ramos: Es
cola Básica Pwfc:::;oÍ' JO:lO'
:Wiedemann; E,:;ola Bbica
!i\dc1pho Konder� Escola
!Básica Comendador AI íl0
Zadl'GZny; G1'upo E;çobr

, :Luiz Delfim:;: Motcdube;,
'·Sesi e 1'1/23';' R�gimentó d�

.

, Ir.iantaria.
TROFéU

,', SESQUICENTeNÁRIO ,:

encerramento dos fc�tcí(_lS
do Sesquiccnteuário. 110

'Jcatre Carlos Gomes.
AUTORIDADES
Todas as uutoi iduJvs

constitui.lus do Municipio
de, Blumcnau nrcsenciarum
o d::,fiíc de arilecntcm, O

palanque oficia] ft.)i "anllJ
de na RlIa 15 de no\ cmbl'l1
cem Ru;! 1"101 ian.o Peixoto,

"

AD térmi!w da p:HôJda. o

:CClll:lIlUante do 19;,23<:> R�
glmcnto ue InfanlMl\\'.ia ou

:1(';;; Profi;�ionais di\' Not!
cia.� quando e�·\..pre��ou a

� tia 'iatisfação p::-lc êxi!o
akancauo no d,�,file, Clllll-'
primé'ntanuo- a tecla; nda,
11Iar;jfesLlçõ�� de bndlida·
de,

incuto c aFll� a parada os

envelopes Iacrudos foram
entregues ao Ccrnaudo do
Sentinela do Vale, O iro-:
féu Sezquiccntcnãrlo é de

pcrse transitória: -:?ara con

(Lili! tá-lo definitivamente. °
estabelecimento deverá ven-.
cer c· d<:,.fib três unos >':011-

secutivos ou cinco alterna
dos.

..-\. apura..;ão �:r;.í feita
�;eg!lnua-feira. p::la l11ilnhâ
c a t.arde G pre�'ideJlte da
CC1llíssiío. Tenente Coronel
�'\urélio Mlirques B�lli;1I'l1,
dh;lllgaT.Í, G remltado, i\
critrÉga. do trdféll �:rá fei
ll� ao cstabeleeimcnlG n�n

ceder. r.o próximo dia 14
quando da 50'·;:nidade de

o l\'IELHO'R, NA SEGUNDA
,

Segunda-feira deverá ser divulgado o co·

Mgio vencedor da parada de 1 de setembro
último, realizada ao longo d,a rUa XV de No
vembro. Após a vofaçio pele iúri especialmen
te formado, tudo foi lacrado em um envelope
especial e levado para o comando do 19/23/
RI, onde se encontra no momento.

'

•

promovido pela Federa
ção Riograndense de

Rally, estará chegando
a Blornenau por vo1ta

'

das 14 horas. É mais
uma das atrações pro
pcrcíonadas peja VII
Feira de Amostras de
'Santa Catarina.

ela Qela firma Hermes
Mac�o SIA, a corrida
se cO!1stitui em mais um

i�bieto de brilho dentro
das fey,t"ividt3des preVIS
tas para o domingo,

DOi\tlli\l'GO
TEM MAIS

A sensacional corri
da cid ística que tem o

percurso de 30 quiló
metros, terá sua larga
da às 9 horas de ama

nhã em frente ao Par

que, de Expos.íção, onde
também se situa a fita
de chegada. Organiza-

À noite, a PROEB
contará com a presen
ça de Bandas Militares

que participarão da re-/

treta programada par,;}
a ocasião. Às 21:00 bor
ras grande queima fIe
fcc:;'os de artifício ante
ce-derá a el�ição e CO"

reação (21:45) da Rai
nha das Rel;e'Odon�stí}5
c1� VII FAMOSC, que às
22:00 horas 'terá e se!)'

encerramento festivo. .

havia afogado
terrogatórío a que Io..
ram submetidos, O,:; deis
nada mais Táelaram'
além da história que
haviam contado, Coniu·'
do, a polícia local con

tinua investigando pois,
foi levantada' a ' hipóte
se de assassinato.

morrido

gem, mas Frederico foi

, arras'ado para o íundo
'. do rio.

Apesar de intenso in-

, '

1'-", ,�'i

A Patronesse
das debutantes

Esta é, a>, SI'a. 'Fanny Reinert" publ'o
nC88e das deb,utalzte.')' de 1972, ela S.D.1I1.
CwrlOt5 Goinés. Na terceira págiúa, :ro,f;ê
poderá cônlw(:6r as liru:l.as menina-5-mo
ças que efita,j'>(io sendo apresentada.s hoje
ofir_-iatJnen.ie '!la sociedade bz,zt:menauense
úii, "mOlVltm.enta,[ baüe Clt se i'eal:i.,'Zar' JJW

"Co.';{08 Gmnes".

Folclório "Bid,ch

BÜline". - �'ESTE sábado e dOllllng'u,
você poderá visitar tranquilament,e oS

pavilhões de expoSIções da PROEB,
onde se :realiza a'VII FAl'IiOSC, Vá. ver,

o que Santa Catarina teu.i de bOlll 11a

ra o Brasil, pois vale,_u pelÍa. - E DO

MO parte' do }ll'ograma' da VII' FA

l\lOSC" não esqueça que hoje a tarde

as 141130n1, Euclides, 'Pinheiro e sua

ef,l.uipe' dá General'1\lQtol's, estarã.o' fa;..

zCllll0 acrobacias mil'àJJolantes ao IOll�

1];0 !la Alamê(la Rio Btanco. - O PRE

FErro da Blumen�ui alemã, Wilhehn

'Vegener continua visitando nOSsa CI-,

dade. ca(1a ,'ez' m.aiS encantado COlIl{}

IlOSS�' l,rogresso. A, ,sua viagem de re

gress() à Mcma.nha,' déverá ac(mt�cer
na.j)róxÍmá senuul,ª, - El\-lPRES4RIOS
catarinen'se� vial'à:m amanhã, }}ara., ()

Pará e Am:,ü;Quia'.: "ião' ver ue, per:to_ oS
, incentivo's da. região,norte para á J.l1l-

plauta(1âo de indú):,'il'ius de outras re

giões brasileiras... É O BESC lInplan
talldo-se no oeste do estado. Mais qua

tro rtgéllCia.s serão instaladas naquCla
região lJroxÍmamente. - O Sl:r..r"DICll

'1'0,'dos TrabalhadQres naS Indústrias
(1e Fiação e Tecela.gem de Bltunellau
tem Asseln�léia. marcada. para terça
feira pró:riIDa. Todos os associados l1co
vem comparecel' pois os assuntos em

pauta são importantes a fodos.
'

."
"

t •
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Coisas do Pacífico, direis.
Mas não é só este escrevinhador que

está notando. -Apenas notando; porque
os demais, estão se regozijando Afinal,
o político

.

que se mete a intransigente
sempre leva a pior. E o' Pacifico sabe
dessas coisas, porque também já foipo
lítico e metido a'querer :coÍ1certal' tudo
na "marra" ... E isto só lhe trouxe' pre- ..

juizo.
.

Afinal, por que essa introdução tão
chata? É que um certo colunísta;. jovem
Vereador, vem .pelàs páginas de um dos
nossos diários, escrevendo longas laudas
de críticas a situação, com a finalidade
óbvia ele diminuir os méritos elo adver
sário político, e trazer para os .seus ar

rais os sufrágios de que necessitam seus

candidatos. Se muitas das suas críticas.
procedem, maioria porém, é de puro es

pírito demegégieo ; e as pessoas de bom
senso as repelem, porque injustas. Uma
delas é de. atribuir ao Prefeito, todos os

acidentes ooorridos no trecho ela rua São
Paula; batizado por "curva ela morte".

Essa curva data demuitos anos, e por
,

ela transitaram Prefeitos de todas as

cores e procedências. E nenhum deles
mandou proceder a necessária retifica

ção. Agora o atual, serve de bigorna pa
ra os malhos oposicionistas.

A mim pouco se me dá os percalços
do Prefeito; e as críticas com que o mi
moseiam; afinal, quem procura sarna é

para se coçar. Mas que ele se coça com

elegância, isso sp coça ...

:..,uii1al, uin a passar urtiga IH) tra-
.zeiro do adversário e o outro a se coçar,
são coisas que sempre aconteceram e con

tinuarão acontecendo. Cada qual se di
verte como lhe apraz.

-------) G O 5 C

nfisto de Mahatma Candhi e Ber
trand Russel.

- palavra de honra que duvido, -
haja, sobre a face da Terra,
outro quadradinho tão bem-amado co

mo este.

Dema, Seo Alfonso, o Janga, a turma do

dominó, enfim, chama-o de Mestre.

Consta que o novo FOl'lUTI da Cidad{�-Mú
sica terá seu nome�

_. Olha lá ele; olha lá ele ...
1)ão passa 'uma, sem,bl'incai' com· o ve

lhhiho.

Depois que a última passou, ele fecha os

vidros da varanda novà e entra 110 seu

�e1iz 1.11Ul1clo pal'ticülar.

Osjov€ns ü respeitaIll como a um sÍm,;.'
bolo vivo de Honradez, Btml Humor é'

Dignidade.
...-.

A cidade começa a viver; no duto·mes
mo, quando ele saí à !Tia: cumpl�imel1-
ta tod-os que o cumprimentam, mexe com

esse, pergunta
-

1)01' aquele, . movimenta
tudo.

se vendidos, o fariam

com prazer e simplici-

Uma kelnenda bagagem de expel'i&ncÍa!
Um .• c�walheiil'o vivido e violentamente
sofrido: apesar disso) é doce e generoso.
O Mestre: alegria do povo da Ciclade-
Música.

u« tanta coisa paro. comprar que cU

jicüment» a humamidade de hoje pensa
em economizar, O dinheiro entra hoie.
sai iumamhii, q1w.;nclo ·não sai na -nres?;l.a
hora. A iaciiidade em adquirir, a com-

pra a prestação, otii levando o 'infeliz,
que fica trobalhando somente para. o

[ornecedor. Termina uma prestação e

começa (i outra. Não há uma. parado. pa
ra penBaT, agora não vou, comprar, este
dinheiro voz/, economizar e depois com;':

'P},[(;l'ei a oista. A,'! util-idades e as futili
dades aí esuio para comprar e então ii

economia fica para aqueles que tem os

objetos paro. render, esses sim. jazem. eco
nomia até a esgamação e os demai« os

trouxcs râo correndo Ievar-Ihee o dinhei«.
ro. Quctndo a compra. é bem feita e iemoei

.

ainda. ramtaçem. CO'1n o que CO))1pra1nOfÚV
'vá lá. ]l,Jas 'qlta!ulo CD'J.1Lp.2:a,nws e· 'li<4S (.tY�;'��:i �
repcndemos a-te os cabelos porque a(lqu;i;. ,

rimos esta ou aqueo: mercadoria; ai é que I
são elas.

Por isso 'Um bom sistema ele fazer
economia é marcá)' n-UJ1?' caderninho to
dos os niqueis ga8tos. Ninquém. ianez O·

·

queira jazer, Mae se o fizer [icarâ admi
rado de corno o dinheiro se foi em. coisas
que normalmente não coetumuunos gas
tar. Grandes homens como John Roekiel
ler, A1'TLOlcl Bennet tinham. o seu, camhe
nho, onde anotavam todos os seus gastos,
e à 'noite antes de jazer as preces notur
nas, sabiam, a quamtas tuuuuxun: Os es

peciáli.stas em. etono'mia privada ?'eco

'menda,1/, qne se conserve <) regisb'o de to
dos 08 níqgeis que gastanws clurante �{,m

mês - ou, se JJossível du.ra:nte três ·me.,.

ses a fim de poder-se fazer u/{iz. orçaJnen
to. A 'idéia, de 'lí11L orçamento não é tirar

· toda. alegria da 'viáa, é dar-nos 'l(;1na sen

saçâo ele segurança, '11v..aterial - o que �

anos de· civilizaeão brasileira
PROF. MAURiCIO DE SENA MADUREIRA

".-\; HISTÓRIA.é a me:>tra da vida" - dizia lkródolo,
o grande. historiador ·clássieo grego. Quando HeródOlo afir
mava esta evid'cntc verdade ao povo culto da Gr.écia, 'que
ria salientar a importânda dos atos humal1os, quer pessoais,
quer sociais e nacionais.

O Homem é um animal famllial, social, ·nacíori�ú e uni
versaL Familial,:porexigência de sua própria natu,eza pcs-
50aL-,-- finaIbmo ontológico. Social, por neces�:idadc de co

municação intcrfamilial. Nacional; por um
. imperativo de

unidade de pensmnento e seritimento que nada maic; é que
O familiaI ;,tBlplifjcado ... Por isto, o· nacional é lllH!";, fone
que o· sociaL Universal; .quando a Pessmt HUI11;I�'� alÜ'\J;c
um

.
deseílvolvimento integral de sua miturcza. O Universal

é .uíi1 amadurecimento perfeito do familial, social e naCional,
O Homem. sente que além de fazer pllrte de umauação,
de 'uma sociedade, de uma fanjí!ia, es1á intimamentl' Jioado
a tOdos os homens, a todas as nações, a toda :ij Hu;ani-
��.

.

. Quando estudamos, refletimos e meditamos, : tanto so

bre
.

os tratados de F.1stória das Civilizações, COOJO oS de
Filosofia da<História, conCluímos que todos os POV03 civili
zad<'{s c.ontribliÍram de' algum modo para o prQgresso da
Humanidade. Os egípcios pelo respeito aos mói'üJS e pelns

·

primeiras tentativas· de especulação geométric�I;: os hebreus
liela salvaguarda do monoteísmo; o� assírios c babilSnios pe
Jas primeira, preocupaçõe, tislronômk.us; (Is grçgos pe1u teo
J'ctização met,ú'ísica; os romanos pdos.··direito5:� c garantia..
individ,mis; os. indianos pela contemplaç1fef ·(lô cAbsoluto; ci�
povos ceuropeus peja crista!ização das contribuições dos po�
vos antigos; os norte-amnicauos pela supertecnologhl. E
ngQra pei'gunta-sc, quaL �eria a nossa contribuição para (l cn-

PACIF.ICO ARMANDO GUERRA '

-'..
.

comentêrto

EVALDO TRIERWEILER

em. muitos casos signifi,[:a sequranço.
emocional e libertação das preocupaçõee.

Um perfeito manejador de dinheiro
que conheci foi 'Zí?n velho lá da minha ter
J'CL. Dificilnwnte a jamüio. lhe pedia 'Um.

vestido, um; calçado, ali qualq-uer outra

utilidade, que ele não pudesse dizer úne
diatameuie se lJodia ou. nüa adq« irir, ou.

pelo n/.enos
. quando estava em. condições

ele comprar .. Toda família tulmirco« o

velho pai pelo seu 8en80 de economia,
que nunca revelou. a ninquém. 1I1as o di
nheiro nunca faltou. em, suas mãos, pou
co ou muito sempre tinha.

Perquniarani a uma senhora que ia
Tia se morasse numa cidaâe pequena.
Respondendo. disse: _

-.

"Escreveria ao

maiolJ iOJ'1�ftlfle 1.ona [fTa7,;Jcle dcladel�)'ó
:l�i))iaj péf{jiHdaT/'clo anile é que en 1Jórle
ria consequir orientação pessoa.llJUra 01'

qauizar ttrn. orçamento - e 1na]arza o

dia todo se 'neceeeário fosse, »ara obter
tal euçeetiio";

Todos gostaríamos de fazer econo'

mia, fazer que o nosso d.inh·âro rendesse

mais, mas nüo queremos é eeçuir o con

selho dos mestres em, economia. Por em

p/'ótica, certos 'métodos, »a; contra os

nossos princípios d_e bem estar e despreo
cu.pação. Melhor deixar para. amanhã e

[icamos com os velhos métodos lamen
tando q-ue o âinheivo neto dá para nada.
Quando bem, ad-núnisirado daria pa.ra
tndo. SOíJWS negligente.'> éij�f', isso ndo
alcança.l1ws ° que os outros pÓiiilem,� Di
zenws q-ue os antros tem, sorte, porque
não queremos seg'uir os sens 1nétodos:

.

Tudo não poderíamos fazer, Jnas lJOcle-
1'lamos rernediar muita coisa 1Jara nosso

L

C01l.1'01'tO.

riquecimcnto cultural da Humanidade? nJuítos responderiam:
- A nos�n contribuição para o enriquecimenlo cultural da
Humanidade consiste em nossas re�eívas natur::tis, em riossas

possibilidades econômfcas para o futuro. se fosse somente

csta a contribuição, não teria lllLlit.t si!,'1lific"lção cultural e

nada ou. pi)ueo marcaria a· nossa passagem Ui< História da

Humanidade. A CívHização Brasileira desde o seu nasd�
mento até .OS nossos dias tem demonstrapo possuir uma ca

racterística própria, jamais. encontrada ·ein O!ltros 'povos ci�
viiizados - a fraternidade universal. O fratemisnw e Cf
üniversaLismo do povo brasileiro .tem se manifestado em seu

espÍI ito crítico, pacifista, human.ista, e sobretudo 110 senso de

eqüidade, De fato, o criticismo. de nosso povo procura não
só· reco.nhecer ,L'S suas própria!) falhas cOmo r�pelir os abu
�05 e exageros dos oUlros povos. Humanista por vocação,
prpcnfa colocar a PessoaHumana <!cima da própria tecno

logia. A tecnologia foi feita para o"Homem e não víc.e�ver
sa. O pacífismo do povo brasileiro e uma realidade demons
trada claramente em nossa Ristôria" Pátria. 1:odos os con

flitos internos como· externos· foram reso.lvidos raciollalmen
te,

.

sem sangue e Hem ódio .... O· senso' de eqiiidade é outra

earaelerística de nossa gente; Todos são bem recebidos, quer

scj:ún curol,eus, asiáticoS.· e afri=o·�: Negro. branco, ama
relo, todos os. mátizes da pele são bem recebidos, Os cre

dos religiosos e políticos são respeitados, tlesde que não ve

nham de encontro ao sentimento democráticó natural. So
mos, espónlanc3111enle, contrários·. às idéias ex!remistás, p6is
touo extremismo. é uma espécie de aincil1ação coIetÍ\·a. J'ü
ralhnalmentc, ° nosso orgulho ·'nacional não se fllnúlmenl',l
na soberba; 111,a5 na illlmi1dlrd�; Brasilidadc é, pois, sinôni
mo deft.a1t:rnidade universal: EÚl suma, p·�::çe. que foi aqui

.

nesta T�iTa descobcha,por Cabral que U' sCl11t:í1te do Divino
Scmeádm' caiu, desêhV(llveu-se e está dando frulo,> em ahlll1-
dárichi. Súlvc 7 de setémbrO de 1972; ·data. em que c.omemü

ramos 150 anos de CiviIiLuSão Brasileira.

BLUMENAU, 9 DE SErrEIvIBRO DE 1972

INDEPENDENCIA ou Morte, e depois, com sor

te, se fez uma Nação Há 150 anos, à beira
d'água, num grito. retumbante conquistávamos
a liberdade. E o Brasil se fez e "se construiu
sempre em atos de fé e de alegria, sem jamais:
espalhar o sangue de seus irmãos para con

quistar o futuro. Ele veio, manso e envolvente
e se apoderou de cem milhões de brasileiros'.
Hoje o Brasil é a Transamazônica, as 200 milhas
Fíttípaldí, Roberto Carlos, Pelé ,

o 'Brasil é o azul do céu, o verde das matas e as
aves que aqui gorjeiam - como disse o poeta
..:_ não gorjeiam como Já.

o Brasil é a integração radar, a festa perma
nente, a explosão sucessiva de alegria. É o

poema liberto de Vinicius. de Morais ou o poe
ma-mensagem de Moacir Félix. É a literatura
liberdade de Érico Veríssimo, ou o lirismo de
Drummond.

o BRASIL hoje, é muito mais do que uma Na
ção: é uma esperança. É a certeza de que o fu
turo foí antecipado � O Brasil é o agora, o suor
e o riso, o carnaval e a loteria esportiva, este
País se faz com emoções e alegrias. Não temos
guerras, 1',3.0 tem mortes, não temos tristezas.
O viver aqui é parodiar a vivência de Adão e

Eva no Paraíso. É cantar a natureza, brincar
com os irmãos, fazer ciranda, construir o futu
ro para a humanidade toda.

CENTO e cincoenta anos depois; somos ainda
esperança de um amanhecer q�le se modela
num arco-íris imenso que .abraçará a humanida
de inteira num misto de fé e irmandade. Ao
Brasil caberá a tarefa de reunir os homens em

tomo de uma só mesa e de um imenso ideal de
paz e amor.

o BRASIL é o menino loiro de sotaque germâ
nico e ó meninopreto de cabelo encarapinha
do:, É a míscígenaçãó de raças, credos e cor.

É o futuro que se dimensiona em 8.500 quilô
metros e em cem milhões de participantes.

o BRASIL é o aço, o ferro e o futebol. O Era
-sil é a terra da Santa Cruz, e tudo mesmo come

ÇOu com uma Missa. O Brasil ainda é de Cara
mura e de Borba Gato. É dos desbravadores e

dos pesquisadores.

o BRASIL continuará sendo sempre de Tira
dentes e de José Bonifácio, de DOm Pedro e

de Getúlio Vargas, de Médici e de Rui Barbosa,
de Joaquim Nabuco e de Gibson Barbosa.

O BRASIL é emoção. É confraternização, é cer

teza de que nunca seremos um povo de come

morar batalhas ou guerras, pois a elas impomos
aS' palavras. Somos um povo que se acostumou
com a inteligência, com o bOm senso, com O'

·sorriso. Lágrimas'? Só se forem ele alegria, de
riso fácil e liberto.

POR TUDO isto, que agora, na hora de 150
anos, tudo se resume em alegria, em contagi,m
te juvent.ude, em vontade de nos anojannos
aUlda mais como Nação e como Povo.

BRASIL, pi'á. repetir num can.to só, com mais �
100 milhões de irmãos, daqui, eis meu grito: .

BRASIL, EU TE AMO 1

Direção, Rcda�ão c EScritório: Rua ,Ámadeti da Luz, 88
Fone 22-1952, Caixa Postal 503 - BLUMENAU-SC.
Diretor Responsável - NageJ MiltoIl di:: Mello
Assessor (le Dire�ão -. Renato '1\1. Schramm
Redator Chefe � Horácio A. Braun
Redator - Antônio C. Heré&a
Repórter - Walter Ferreira
Diagrnmação - João F. da Silva
Redator Esportivo - Edemar· Annusck
Colabolladores - Evaldo Trierweiler

Jânio Moskorz
Egídio Volpato
GOSC
Alfredo OUo Flatall
l. Cecconi·
J. Hugo
Roberto D. Saut

Conespondentes - Adilson Reis (J!3jaí)
Alírio Barth rfimbó)
Aroldo Schuenke (Pres .. Getúlio)
Celso Teixeira (Brtlsqlle)

NQ do dia Cr$ 0.30
N9 utrasado • ........• Cr$ 0:40
A;;sin;-Anual .;..• <.; ••• ;. Cr$ 60,l1I)
Assin. Sem. • .", •••• ". Cr$ 40�OQ

1
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ussve Joinville para vender
:(ertificados falsos de exames de Madureza

:;'0, CertHÍCGdo de, concíu
são -do c:clo GiliaSíal, atra
v�::Fc;1os, Exames Supletivo:::,
ê?nh�cidos' por Madureza.'
gl}e, estülr�pamos é total
mente ráíso, e foi romccí-

do por uma "flrma", de São
Paulo, ao Sr, José Vital
dos Santos,

'

O proprietário do Certi
ficado pagou CrS 120.00.
corno taxa de i1iSCr1�::1.O

para realizar o Exame de'
Matemática, em: agosto ele
1970, no "Colégjo Estadual
de JoínviDe'·. estabeleci
rnerrto de enS:110 qUe íne
xíste aqui, mas sim o con-

junto Educacional Gover
nador "Celso Ramos". co-'
riheeído por "Colégio Esta
dual", 111'2.S que naquela
época, agosto de 70, ainda
não efetivava 'provas de
Madureza,

'

_,I. RfES, � Quase «empre o ,{Lbacu, não '(:
. p.rc.p�cio: Ü pe���o3.- da. sua natividade as

l' a1 � E �ltc!.l�eihável J'epoU��tr
-

ne período
da iarde. Para o, amor.. c.-rn Peixes NI

-t üncer será Ó1jJTiQ�
.

Naquela data, somente a

.Assocíacão Catarinense de
Ensino,

-

hoje propríetário
do ex-Colégio Marista, ê
que realizava exames de,
Ma.dureza, e, ainda, com
banca examrnadora v.nda
ne Florianópolis'.

P. firma paulista especíalí ,
cada em "Certific�os" fal
sos, segundo o sr. José Vi
tal dos Santos, pauítsta
que esteve nas úrtímas
horas em .Joimrille, já esta
lb sendo devidamente
processada e, ínclusíve,
muitos dos seus resnonsá-
veís detidos.

-

lI.. "arapuca", comq po
pularmente se convencío
nou chamar estas firmas
t'i'j}ecializadas em Certifi
cados escolares falSos, agiu
largamente. distribuindo
muitos Certificados e; no
verso do documento, ínclu
slve há um carimbo de um
"Tabelião Carlos Mendes",
que não existe em Joínvíl-.
le, que reconheceu as' fir-
mas de três pessoas que
assinaram o oeruncado,
respectívaments como Di
retor" Inspetor e Secretá
rio,

A dírecão do "Celso Ra
mos", bem, Como a 51). Co
ordenadoria Regional de
Ecl,ucacão tomaram conhe
cimento deste Iato, tendo
ínclusíve conversado com o

, Sr. José Vital dós Santos.

• Leia
• A8sine
• ,Divu),(J'l(A

II ACIDADEJl

� •.. Ronda Pol icial
Os pro·

r-!eJl1'-!'> econômlc.os que não tlveTllm, ,:0-
luçuo �,a.ljsfr,tDria () aborrecerão =15'.
l\'las, amauiü será outro dia, e pens:mdo '

C<lm m:lÍs c;1.Ima; pOderá achar uma solu·

<;iio piil'a resolvê-los.

ROUBOU NO CABARÉ
qttei:V_)�i-�(! na

que um d.;:, seus iregll:";;:" del'uis J�

': ,', Í:'r{q\!eill:u' c seu quano, furtou um gl'i\\'ador m:1rca ln·

�.;:; ! rân�lCiài1al. l'leras L1el"-'i,:, (l br:;]1in j:01 identifjc;:Jo L'O"

'-'i' -"nio "e��jo 1-1{;ri(\ ti" Cnlz, o qual foi _r�c(>Jh_ido ao xad,fz.

,

'. '

"Em outro cJbaré" p ..,,"aram UI11 ch�qu.: ,.cll1 funda,
-;;� ': {) ,(',EO bm!,éI"i-, foí' par::r na po ícin, ond.: o re,pon;Oj·

o:, ronieiro�,

,

,

ACERTOU O PESCoçO
Cutrn que: rcsu;Loll ferido em consequência d�

;;:::r<:",:,o fr.i Eloy Erné'sto /\�vcz, re,idente :t Rua João

P;,:��c:t. Bairro l1:1 "dha. E!oy (H:is,: que Valmoi" de tal

jh� CUU:Cll, pr0pc;.itadamenl�. profundo corte a a�tura,

do pe:cc;c, onrigar.do-c a "er internado no Hos.p:tal
Santo _'\,Tltllnio,

f: uene' dla que: tn
do de b:ml acontece com' Wl<;:{;, S:tit>a

<',pr0','::'t;í-]o todinbo. Faç3 plano<;. fJe

·tIi1('.'11� re110H)'ÇS d'e �ml,�os. Sa';ba q:le
<;ln "lprGxim'lção ccrn nativo de Touro CHI

Vtt&�n1 poje lraz.er-lhe m�lita ah:gri2.

FOI DIALOGAR E
SA!U

.

FERIDO
dé t,,j tt::\:e seu nem::: r�gi"tn,d,) no Li, ro

,

cTe' Qüeixas da D-:I�ga;;ja -:b Polida tIa Cnllurca. E'� ê
.. :.d"ICU�n.dó de ter C3US::l(!o· fcrilnento no. ��nhúr Lou:cnço

'l'I�s�e. re�idellte Tia Bairro do Gart:.L 'Lcur:nço ú�nl011
.

:ii; ani(1rid!lde� po'í.:-bfs .qu� foi l�iaio�:!ar conl A.clinio.

J\.t:-lJfli-O f�·i intin:�adc a .àar ê.\.:p!kaçõ��� (:2ffiO in;j�l

d.ê�sE' gên;::ro tCll1 �j0i" l:ldc�s.:J pJ1kia qn:r

COLISÃO LEVOU DOIS AO HOSPITAL
A cC!í,TlO 'de uma K�mbi e um V,,!l;:S\\'agen re5u!

ll-u em danes mJi':riais de',auos e ferim:!nto.> em 'dlta,>

f.='':'CI<;, O :lcidente acc,nle:eu na Rua Mmina.na Rmnc

m:c!1n. A be� Tci,xeir:l, 2J ano� e Alídio Píc:oli, 4-G anos

dL' jct[t{k�, O':-l:p�nt.:-s do Vc-'ks..';ag<!ll. fOfia'ffi rccolhidoo

'l(l H,,,,pit,,l S:mt:l !nbel. Os dr.n(l� materiai�. foram elc

':ac!c'i, lendo :t Kombi apó� caLictir com o FnkC'. d�rru

b:!do um r\�<le e hatido numa ('erca.

'uma Filial na

de Setembro, 32�10

·Norte)

. ,

SllGES,TõES �j_O:�S

SAO PAULO, (AJB)' - o
impOrt�uor norte-amerícano
Herbert l)ieyer. que veio pa
ra a Brasil E:ql()n .. 72, a4ver�
tiu ()_ Qoverno' e os empresá
rios bm..<;flclro!i de que. "se
não forllJrt' mats realístas em

réI:r.çÍi.o'· !I-.() merCado esterno,
poderão não conséguír meta
fte do' -que pretendem com c;;,.

sa feira, '�tr:tgando .toüa a

festa. que fizenm".
O Sr. H!irbert' Meyer, que

diri{re. ,}lá,quaSe 56, anos, uma
em p r-es a éspecI:úi=da. em

comprar- .pmdutos 'no mundo
íni�iro p:Lra venãê-tcs ILOS Es
tados UJlidG8,

'

compar:t o- ex

portador, "hraEileil'O ao "um
adoleseeate; cheio de lJO:SSlbi
lid�� e de. vitalidade, mas

um,.pouco ttzrudo e, às veaes

bastante ingênuo".
'

O empresário . norte-amerí
eano sugeriu que fossem fei
tas aliumas 'alterações' nas
médl� que o Governo bra
Eileiro adetou par� facilitar
as exPort:i.t'_.4es: a. substituição
da ca.* de crédito (uma, or
dem envi� pelo importador
e;itrangeiro' ao

' impÓrtidor
brasileiro,- contra um banco,

realizável após o embarque tla
mercsdozía) por nutra. rorma
de garantía; muito mais com

pleta, "porque servirá. tanto
ao importador como :LO expor
tador", e além disso o impor
tador Só pag:u'â peta. merca
doria após recebê-la.
Outro p.foblema. que o Sr.

Herbert J:l.leyer aponta, nos

e�-porladores brastleíros, é a

.fa.lta de cnnhecimente - "mas
conhecimento profunda" - dI)
mercado externo consumidor.

, - O mercado internacional
é a.lgo para Ser enfrentado -

diz ele .:.... o exportador não

pode permanecer pasl\ivo ii.

espera. de que venham a sua

proeura. Ele precisa. vender o
produto, precisa convencer o

eomprador. O Brasileiro deve

a,ll'ir, com urgêncía, como (l

exportador Japonês ou euro

peu, que não esperam os fre
gueses, vão buscá .. los.
A Brasil Export .. 72 é, se

gundo o Sr. Herbert lVIey"l',
um "passo pOOitivo" nesse

sentido: muita gente que veio
ver o que o Brasil tem parI],
vender, na certa compra al

guma. coisa.

RECADASTRAMENTO RURAL
Na regrao Leste do Brasil.

o Instituto Nacional de Colo
nização'. e Reforma Agrária
cadastrou 694.695 imóveis ru

raís,' o que representa 19 por
cento .do. total da 'imóveis ru

raís eXistente· no País. Esses
Imóveis OCupam uma '.

área a ..

grícultávéls de 51.795.089 hec
tares, ou sejam 14 por. cento
da área,' nas' condicôes exísten-
tes no Brasil.

.

'. No que se refere aos·mini
fúndics. UG Leste brasileiro
nistem, f�gUnd{)l o INCRA,
504.960, representando. 72t;}
do,

.

imÓ'\'eis rura.is da regi fio.
:A área ocupada por' tais pro
pri€dad�s é de. 8.705-.003 hec

tares� ou, 16 Por cento dá :área
agri;:ultávcl

_.

da Tegifio Le::t.:,
do Brasil.

'

.

Já ,quanto· <:09 ·Lq_tífundios
. foram cadllsfrados, na mesma

,

região, 170.8.).Q, o�llpando uma

:irea de 3H.431. 724 h�ctares,
o que significi 76 j:..or cento
da, área. da )'egiiio l.e:::.te, em ..

bera os imóveis represente,rl'!
24 por cento do total existen
te.
No que se refere às enlprê·

5a:1 rurai"" o- INCRA encon

trou 18.'196 na região Leste
0CUDand() uma área (I;) ••. '. , •

3,35-8.898 h'-clli,res. Rcpre��n-
tam apenas 2 por çento dos
im6veis rurais da regi:to. oeu·

par.do 6. por, cento da iírea
agric�lltável.

Uma simples operação arit..
rnétíca indica que 96 por cen

to dos imóveis rurais existen
tes na região Leste do País es

tão divididos entre os Iatifún
dios '

e QS minifúndios, conde
náveis formas de exploração
da terra; os minifúndios Por
serem antieconômicos e os

latifúndios especialmente pelos
seus 'aspectos anti-sociais. Se o

minifúndio se mostra insufici
ente para, tomar rentá\'el uma

empresa agrícola, criando
l'robkmas para. o seu proprie,
tárío e famíEa, o latífundio
por ccncentrar exce�50 de ter
ra em mão, de uns poucos.
deixa nlUitos sem trabalho.
Além do mais" em geral,e
cnlrc'!am à. mOllc.:ultnra. cri·
ando

-

prol"Ílemas r.a ÚC,t eco

r.Ômica para todo " país.
.Ê. precisàm�l1te isso que o

Governo vem procurando cor

rigir, atendendo ao que foi
q'lllrado DO re;:ente Recadas·
tramc·nío Rural e dentrCt das
permas pre-estab�'ccidas. O

equacionamento do problema
de homens Eelll terra e 'de ter
n�s sem homens é uma. das me·
tas imediatas do Instituto Na

cional ele Colonizaç,ão e R� ..

forma Agrária, çm súa ação
equilibrada c segura., para um

Bra;;il de franco entendim�n
to meial, em bmca de um 1\1-

. í!>lr hor:.ros.o no complexo mun

Gi:"l.

Diariamente.,.

Dâs 2Dh30m às 24 horaB,

\rocê tem um encontro

mareado com

.

ÉDITOR R.R. SHOW
Produção � apresentação - Renê .Robel'to

.

Seleção lYIüsical - Sílvio Rau1 Cotá

Programação - Farley J. Santos

Técnica de Som - Peter Paul

Rua PaeJ1'0 .Jacobs, 10

;BUSCH CINE MOGK
HOJE - SARADO às 20 horas
A J\t'ETRO·GOLDWYN-MAYER apresénLa: A!arr Bates
- Dirk 130garlle - Elizabeth Hartman e,nl:

20 horas --

TIO HOMEM DE KIEVU
(Metl'Ocolor - 18 anos)

Este é o HOlVIEI\-1 DE KIEV .. , que não sabia que

linha conlgem". alé que viu que a coragem era tudo

c que lhe resta":I!, O HOME]\l DE KIEV, baseado no

célebre romance' de Bernard' Maand "'lhe Fixer" (O Bc-

de E);platório), UI11 dos best-sellers de livraria, agora

tran�formado mm� filme ine�quedvel! A��i;;ta O HO

MEM DE KIEV e veja àté que ponto �ode cheg(!r a

injll'itiça humana!

ESQUADRÃO MOSQUITO
Techniç-olor -10 anos

lutas em A REVOL-

DOMINGO:

QUADRILHA EM PANICO
com:' HlIf PROWN

.�, f • .-

"\,'

PELA ALVORADA É CLARO

EST,A AQUI A SUA GRANDE
. OPORTUNIDADE,

AUTO VALE LTDA.
Rva·15 cf. NovembrQ 895 • Fon� 22.1059
... '.'

" , .

CARROS ANO

1
1
j
1
1
1
1
1
1
l'

GÁLAXIE VER�IELHO .. ,. " .. ..

GÁLAXIE AZUL MARINHO,.'., ..

ESPLANADA AMARELO 'PETO VINIL
SIMCA TUFÃO BRANCO • _ .. ..

FllSCÃO AZUL PAVÃO .. .. " .. ..

VOLKSWAGEN "AZ'lj'L .. •...• ..

VOLK_SWAGEN PÉROLA •• .. .;

'VOLKSWAGEN·VERDE GUARUJA
VOLKSWAGEN VERMELHO· .. ..

VOLKSWAGEN VERDE ESCURO

�úllÍma série) .. .. .. .. .. .. ,. " ..

CQNOSÇO, A MARCA E A COR DO CARRO ZERO

QUILOMETROt E COMO YOel!: ESCOLHER.
FINANCIAMENTO Am 36 MESES

AUTO:-VALE TEM O·
CARRO QUE LHE CONVGM

68
63
68
65
71
68
67
64
64

61

J
II
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ELETROCARDIDe;RAPIA
Hospital Santa/sabeI:

·

.

- Consultas: .-.- ..

·9 às'12 horas -

..

-. 15 às 18 horas'

: Dr, Eugênio Doi"· Vieira
·

.

ADVOGADO E ECONOMISTA
... (Registros OAB-EC 1261; CREP-71)o RegIão tU&

CRO Q739; CPF ;00(645709)
Escrltói-Io de ·.Úvocaeia Especlalizada em DIREITO··
TRIBuTARIO. Impôsto de :àénda, IPI, IeM. RE�
CLAMAÇÕES - DE]!'E8AS _.RECURSOS - FUSõES,
TRANSFORMAÇÕES E .DIVISOES DE

.
EMPRESAS.

Rua: dos IUléús, 8 � Edif1cio· AplUb .-: 89 - con3. SI
FOne �731 ::._. F'l;ORlA,;,'lOPOLIS - SO.

DR. WILSON HOLTRUP SANTHIAGO
'Ó �CRM970-.

Curso de especialização na Clínicade oftalmologia
da Universidade de Düsseldorl' (Alemanha).
Consultório: Hospital Santa tsaner.
Atende. com. hora. marcada.. ..

Díàríamente das 8,30 iul 12 hs. e das 14,30 às 18 m..
Fone: 22-1628
Residência: 22-1J5tl.

AUTOMóVEl":,
llOLKSW AO�'.�· . '\JÚl

.

de lmportaçil.o f' I!;1(!)orta',M'
Blunwmm ",!, ... ' II.. (tajA! :81· - F!)np� 22· 075r
22-0757 e 2:;1-0759.

.

'
..

.

CHE\tROf ,1<";1 Casa. ROYil.1 S A
.

• R 7 de SSI _. 11lfut

SOUTiQUES
.'

.

.JANE ·PRET A PORTER MODAS (ExC1USlvamer!t-i
fmperchic t! ,Cacbarrell -- RUi! PRt.róPcUiI. 34j

CHOCOLATE
BO.M:BONu:RE ORION -,Rua Mal, FlorianD PeIxoto. !l2

..

. CHURRAS.CARIAS .
.

.

CHURRASCA,.."'tIA e BAR CONTINENTAL - RU141 'USo
Setembro, 'li.

CRISTAIS - LOJAS
CABA 'MOELLM.-\NN S.A. � Xv de Novembro, li'iJ

·

' .::- :,"

SALÃO DE BELEZA - GRANDE HOTEL.
Ariexo ao Salão de Mármore no andar Social
Foneil: .22�15 - 22-'288..

. ..

LANCHONETES
KIPAO LANCHES':'_' Rua 15 de Novembro. i61 -
Galéria· Busch - FODe 23-0312.

:Â..UTO;COPA "70'''·, ·LTD.A..
·

.•. OFHRTA DE HOJE DA AUTO
.. .

.

COPA 70:
.

CARROS' ,. N
1

..... .. ..
.... A. O

" Dpa\a 4 Clhndros ., ". . 71
1 ..Opáia 4 Cilindros .. .. 70

.

1 Gal�;je .; " ..

.

.: 68
1. dorcei 2 Pts. .. 70
J

. Cên'rel 4 Pts" . . 69
J 71

•.. -:
. 69

•. 69
.. 66

:·lii�DR .. CARL HEINZ PETERS'
� .

. ..'

c � I' . F. - N'9 00373()609�
. .

.... ..

CLÍNICA DE.oLHOS
· :'TRATA1UEl'lTOS _.'. OPERACÕES
_Rua 15 dc\ Novembro; 550 ...:_ 8Q andar ___:_ C;nj 801/2
'. "

Edifício Catarinease
.

BLUMENAU - Santa Catarina
.Horãrlo de Consultas: 9,00 às 12,OOh - 14,00 à; ] 8,00
'De 2!J<�feira à 61}-feira.

.

· .... ,

ATENDE-SE COM' HORA MARCADA
CONSULTóRIO: 22·1096
RESIDêNCIA: 22·1396

.

ESCRIrol'óI{IQ·· JURIDICO
WERNER (;REUEL

CPF 003.848.609
.

C>
.

RENATO W.CLFF
CPF l.O3.136.999

GIL.BERTO A: RUFINO
CPF 033.365 .. 739

.

CAUSAS CíVEIS, COMERCIAIS, FISCAIS,
TRABALHISTAS E CRIlVrrNAIS.

.. :' Rlia XV de Novembro 504: - 19 andar Sala li
.!.:;.;; Fone: 22-195:S - Blumenaú.

·1
I

Os últImos lançamentos da moda m.:',clI!i�lá e ferre
tuna ern confecçô.es 'c tecidos ,

-- Articos de cam.i. me
·s·a e banho -- Tapetes fi cortinas -

-

íudo para q·sél.
,_lar nas três lojas 'da "Casa {"citer"'! - Rua' 15 de' No-

.

vernhro, nQs 519, 593· e 643. - Três enderêços que ga-.·
rarrtem artigos de qualidade, a preços realmente baixos ,

Filiados ao Dincr's � Cartão Bradesco _:_ CBC c Che
'lue Ouro do Banco do Brasil - Credicard -- Cheque
Especial Banespa, .

.

-Ó: :":

Passe horas agradáveis no
"clube da colina". . Restau
rante sob a direção do Sr.
Harry Schulze - Salão para
festas - Canchas de bolão e •.

bocha . � "Stand' de tiro ao'
alvo _ relefone; 22-0947.

.Restaurante Celant Ltda.
BR-470 - BAIRRO BADEl\"FURT.

CARDÁPIO DE 1'1 COM.
PACA - TATU - FAIZãO - EISBEIN
Especialidades em Filés - Peixes, etc.

E AGORA TAMBÉM COM
RECi,_NTO GAUCHO
DE CELANT L. BlANCHI LTDA .

em frente 9.0'. Bela Vista Country Club
na Rodovia Jorge Lacerda.

ESPECIALIDADES
ESPET0 CORRIDO E PRATOS DIVERSOS
COZINHA DE PRIMEIRA CATEGORB. E

POSTO DE ABASTECIMENTO; POSTO TEXACO.

(:ON'IlINENT}\L
(CHURHASCARIA E BAR)

Tradicional estabelecimento sob a direção do SÓ
do-Gerente, Sr. Rodolfo Sasse ,

- Local bastante
frequentado pelos bons "gourmets" - Chopp da "An·
tarctica" - Não funciona às segundas-feiras: .

nua 7 de Setembro, n9 560 - Telefone: 22-0834
com ar condicionado

7

I
I
'1

LO.}AS HERING
Vestidos - Roupas para ca:
valheiros - Malhas "Hering"
píJ ra todos os esoortes .� Ca-'.

.

rnisas P' l�ngelie.""_ Ul\�1afiM�S' -
Artigos nara bebês e : Crian
ças =- Felpudos - Guarni
ções de mesa - Cristais
"Hering" - Atende .pelo
serviço de recrnbf Iso aéreo
postal e rodoviário _: .Asso-
dada do "Diner's Club"

. "Cartão Bradesco" e "Carte manche". - Rua 15 d�'
Novembro, 759 - Telefones: 22-0277 e 22-0413

"RESTAURANTE CAVALINHO BRAí\lCO'(·
ItESTA tiRANTE ]J,
CERVEJARiA

.
.

DR. AN�rôNlo c� LOlJREIRO
<.:1:P . F. nQ 028673899

.. Doenças do, Coração - Eletrbcardlogra:lta. -

CUrso de .esuecíalíaação em Cardiologia, no Bos·,
pttat das C!lnwas de São Paulo (serviço do pro:!
Luiz V. D. CourtJ. Atende no Hospital Santa Oa-

·

'tartna. (Ausente no período de 14 de ubríl à 5
de junho, realizando estágio e partieipàndo de
�(longresso nos EE.UtJ.).

.
.

DR. MÁRCIO JOSé ALBANI
(CRO 332 - CPF 104.153.439)

TRAUMATOLOGIA E CIRURGIA BUCO MAXILO
F�'\CIAL, PLÁSTICA DOS l\·1AXILARES (Prognatísmo
micronagtismo), DENTES.INCLUSOS.

." ,

Horário: das S às 12 horas
Consultório: HOSPlTAL

.

SANTA ISABEL
BLUII'IENAU - Santa Catarina

--�---------- .�------�---

AIRTON ARIVAL REBELLO
- A D V ·0 G A D O' -

Rua 15 de Novembro, 550:__ 159 andar
.. Edifício Catarlnenss ...,- Telefone 22-1555

B LU ME NAU' .-'c-. se

. Medico EspecfaHsta de. OavidoB, Nariz fl G�rgant3
. :CHplca e C1rurgi;l da Surdez - -Endoscopia PeT'

... Oral - Cirurglf' da Cabeça e Pescoco
ConsultÓrio no HOSPITP..L SANTA ISAiJEl

·

; qn.;� �l". <ias a às shh p d:l!1 lfi II"� lI! h".... ,

í;�� .,;."'Y'....'()M�O M ARCOS. PU 6.�i

C.P.F. 003'1]3519
ORTOPRDIA E TRfi�liMÀTOLOGL'"

út\lSllI.T(lR!O: Ho,,1' SUl. Catar+ia - Pone' 22-.l",}�
�F.STDf'.NCIA : Rua São Paulo, 158? - Pane: 22-r."M

CONST.JLTAS: Pela manhã e il tllfd<

,

I
\
\

DiSCOS .MINl K-7 -

ESTEREO}'ONES -

CAIXAS ACúSTICAS
!)isco:�: sucessos nacionaiS � .internacionais, Yarie-

· rlade selecionada de di�cos' alemães e regionais (bundi·
nhas). O "disco da semana" é .lJro tremendo barato.

-

úl
timas novidades em FITAS ViRGÉNS e GRAVADAS
l\;IlNl K-7: Cbromdioxid (6xido de. cromo). Você, tam

\;len] pode GRAVAR ás múskas de seu agrado. NOVA
· 'UNHA de ESTEREOFONES, SONOFLETORES (cai·
..

�as acústicas) para toca-discos.· rádios portáteis, gravado
res, etc .. Instalação de MÚSICA:AMBIENT�.

. SUALIVR:A.RfA
.

o melhor som da. cidáde
Eua 15,.deNovernbro 1340 ··é.p. 674:,- Fone: 22�1375

BLUMENAú .. (SCl
HOTIIS

.

Hotel Glória
a_ '1 de Setembro.· 1.5&.

LiVROS ...... lOJAS
LIVRARIA E OR..4.FICA nO VALE 8.A.
Rua.· Marechal Floriano PeixotO. 31 .

.TIPOORAFIA E LIvRARIA BLQMENAUl!lNSE S_A.
.. rv de Novembro; 111.

. ...

FLORES � LOJAS
FLORES - XV de Novl:mbro,. 16ft

. ....
O Serviço Autónonl0\ Municipal de Agua

e· Esgoto dê Blumenau-SC, DfJcessita de ele
. J;?lento capacitado. para adl'nissão ao cargo de
Motorista, o qual deverá passar por Um teste

.

.

..
de

. s�leçã(lJ.
Salário inicial: Cr$ 437,00.

<Requisitos: .

- Quites com o serviço Militar
_;__ CursO. priinário completo'
:._ Idade: �O a 35 anos.

Pratos i.L� cozinha alemã _ ..

- Jardim <10 ar livre -

.

.
Músicas típicas - Ponto

.. ideal de "bate-papo" - Chopp exclusivo da "Brallma".
. Alameda Rio Branco, 165 - Telefone: '22-1363.

ADOLFO
(BAR - CHURRA5CAHU - RESTAURANTE)

Especialidades da casa: galeio - costela -:-. lombo de,

porco _.- Irangc ·ao espêio - filé de peixe -'-o:- 'camaráo
C" "aquele" 'I-Boue Sicack -- Amb.c nre ue i'.tnligo:- 'rélf�t
o ··b•.uc-oauo" - "Chopp" �lTt I,,�.at:ecu

�Ui\ 7 iJf :-.ETEt\·tBKU N(lli - I EIEH)NI� /2 Itá'

o lJ/fIfJDICO

LORIVAL II. I-t SAADE
Comunica. aos seus dientes e amigos

haver transferido seu consultório do

Hospital Santo AntCmio para o) Ho;:.pital I
Santa 13abel. i .

Telefone: - 22-0'iO�t I
;?- .�}I TERRENOS I!
I CASAS :1'

·.[l'
11P.ARTAThIEN�TOS iiIMOBILIARIA DL LTDA. !I

Rua 15 de Novembro, 415 -- Sala 3 11

�����======�====-========-�

Il S01l'10S UBI POT!O EDUCADO.: :1.�==M=A=N=T=E=N=H=A=.=A=C=,I=D=A=.D='E=D=�I=A=IP=A=JI

I e �lt��Bltl
II �".�"
11---

temos em exposição' permanente os
melhores artistas barriga-verdes"

rendas, cerâmica, objetos, bôlsas,
colares de couro, coere e latão, anéls, puIseirat,
pedras do vale (prá dae sorte),
cartazes, Ilteratura barriga-verde, pintora,
escultura,
gravura,
tapeçaria; fotografia, crochê, velas,

vendas a prazo e por reernbôlso postal
horário: segunda a sexta: 9,30 às 22 horas

sábados . : 9,30 às 12 hs .• 18 às 22 hs •

I
I

ffIPOGRAFIA
CENTENÁRIO

tOlpICS'''� eru g�.ral - Í'.!ateria! escolar e de. escrí-:
.. «,

,

tório - Hrrnqueuos - Artigos para presentes.
.. .

Rua XV ci� Novembro. nQ J422 _:_
Felef'one: - 22-0932

-----,-�-_._--_.� .. - _", .. �. -_._"_.. -.'
- .._-------_ ....._� ..... _- � - -,..__ .. ' �.....__..:.--_ ..-

----_--'---------�----_. - __ .

'lí�:�,; �'� c::.:;_I�·m·"'-·-,· ���a�
..

f·"�'-e···'··:D··:·· ç.a-o�·i � 'P".j .... ,d;t .....:•• � �

II ��;l�RA �'���DA� TROCA
.'

II E CONSIGNAÇÃO
!' CA.RROS I]\T'l'EIRAMENTE REVISADOS

..

;1 FINANri�DOS ATÉ. 30 MESES
a
p CARRO ANO

i GALAXIE LTD. amarelo............ 1969
I· CORCEL GT G'elo Teto de Vinil .. _,.. 1969
I VOLKSWAGEN Gelo .. " ;..... 1970

VOI.KSWAGEN Verde .............•• 1965

VOLKSWAGEN. Verde •.....•... ".... 1961

VOLKSWAGEN TL Verde ..•. ,...... 1970
D K \V. Marron •...............•..• 1966
U K W. Azul....................... 1958

I GORDINI Cinza .. _ ,. . .. .
·1%5

SIMCA Azul e Cinza 1965

RURAL Verde e Branca •.• _. .•. . .. . .• 1966

I KOMBI Gelo .•............ "......... 1962

1. KOMBI Gelo i�� '.

1 CAMINHONETE Ford F-1(j() .

1 CAMINHÃO Mercedes Truk .•.•••..• ".

:_
.. �é�� '\ ..

1 CAMINHÃO· Mercedes ••.••.••••.••••

1 CAl\fINH-Ã.O ChevroJet _ • • •
- 1970

1 ALFA ROMEO (barbada) 12.000,00

Veículos Quatro Rodas Ltda.

i
!

I

I
I'
i
!
i
li
'I
I

- !

,III· Agora anexo a MetropOlitana de despacnos

I'i RUA 7 DE.SETEMBRO �99 � C. P- 545

.i . FONE: ·2Z.0295 - BLUl\fENAU-SC .

.\\�================;-=-=-..,;::;.o'�:

8/A.· PEGAS ..�
·CHEVROLET

CASA ROYAL S/A�

.iPS. i t1JJD�.� . ,J� � �ª .

�ª li.� .. u

NE,CESSITÂ de Pintores Letristas, inú
.

til al�resentar.,se SCIn p:rática�
Os·· interess�do§' {léve:t�ãO dirigir ..se

.. Rua XV de' J{oveu�hro nO t357�

DER

..

a
• Leia
.. Assine".

. :.' , ...... Divulgue .

'I A C I D A O e "I

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC
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sega 'sacudido por este ato' contra a' cUgilidade numa

na. Estamos unidos na dor. Para nós resta o consolo

de pensar que, nosso desti.Íi.o, não é deternúnado por
nós, mas por uma força supértor".

O chefe da delegação de Israel, San1.uel' Laikin,
afirmou: "AgTadeço ao Coinitê Olímpico Internacional
e a Comissão Organrzadora dã XX Olimpíadas pela

, exemplo de f:olicÍeriedade, que foi a suspensão dos jogos,
em nome da' delegação ísraeíénse, de todos Os, espor
tistas israelenses e de todos os habitantes de Israel" .

Acrescentou Lalkin: "deixareÍll.bs .este lilga,r pro
fundamente deprimidos, mas Israel,voltará a comoetír
no futuro, com verdadeiro espirita de fraternidade.

Nossa' delegação voltará agora para seu' pais, mas es

pera que Os jogos eonttnuámem espírit,o de, fraterni

dade, e justiça' apesar deste crime abominável" .

MUl\'IQUE (UPl) - Devido ao adiamento do pro

grama dos lL,,{ Jogos Olímpicos as competições espor

tivas deverão se estender até a próxima segunda-feira,
segundo fontes esportivas.

Willie Daume, presidente da Comissão Organizado
ra, não estava presente quando o Comitê Executivo

dos jogOS deetdíu o prosseguimento d:1:s competições an

tes de dirigir-se .ao Estádio para as oerímõnías fúne

bres em memória das vitimas dos trágicos, aeontecí-
.mentos de anteontem. Segundo algumas fontes, Daune

era oposto ao prosseguimento dos jogos.
..

'MUNIQUE tUPI) - O. Chefe da Delegação de Is

rael aos Jogos Olímpicos declarou na ceri1).1j)nia em me�

morta dos atletas mortos durante um atentado, come

tido por terroristas'árabes, que seu pais, embora saía

de Munique deprimido pelos incidentes, voltará; a com

petir no futuro, dentro de Um verdadeiro espiríto de

fraternidade.
o presidente da comissão organizadora dos jogos,'

Wmi Dal1Íne, declarou que ontem era um. dia de luto

para o esporte e para o mundo, acrescentando: "O fes

tival do esnorte foi atingido pelo crime no momento

em qUe tucÍo pareeía correr bem, Barreiras que antes

pareciam que não seriam, quebradas foram rompidas

aqui, na Vila Olímpica".
Prossegüin: "Os terroristas interromperam o testi

val da paz e cometeram assassinatos.' Que o mundo

BLUlYIENAU, 9 pE SETElVIBRO DE 1972

EMERSON PODE FICAR
FORA DA CORRID� DE

, ' ,

DOMlN'GO NA ITÁLIA
Os dois carros, os motores e todas as peças do equi

pamento da Lótus foram seriamente danificados, quan
do o motorista do caminhão que levava o matéria; pa
ra Monza perdeu o controle, perto de MilãO, anteon
tem à tarde. O acidente foi provocado pelo pneu dian
teiro do caminhão que estourou quase no final da via
gem, Se tudo não for arruinado até sábado,' quando
acontecerá o último treino, Emerson dífícílmentc po
derá" pai-ticipar do Grande Premio de Monza,' que se
realizará domingo pela manhã no horas em BraSília}.

,

PACE NA FERRARI
A Ferrari anunciou anteontem oficialmente que

participará de todas as competições automobíüstícas
da temporada do ano que vem e também que man

terá .seus três pilotos �. Jackíe Iex.: Brian, Redman e

Arturo Merzário -, além do piloto brasileiro JoSé' Car
.los Pace, que assinou contrato com a fábríca, dias
atrãs:

' ,
",

:Ba,{leqtdl,u,o
,ilgora' ,'pod

�

", .. " "e,
��JIW. _ .... :'_;:' '."O�

....

� �:_:

',l1âo·Vlr
c,- ,J"r' ;.' I

.
Quândo se fala nos, com-

Ilonentes da dinastia dos

Badecos, 'os nomes' eonrun
clero pessoas 'e posícões, O
repórter, por ,sxemplo, ou
ve, , constantemente '

essas'

iiiàagáçÕe�: '�" Vo�ê escre

-ve sobre o ,Badeco do fu

tebol; O Badeco do' vôli,' o
Bap,eéo d� Rio, e a gente
tem' d�fic11ldade de, ,a5S1-
mnação. QUém são os Ba-

(>:

-àeco�l? _' Bem, a'rigor� a.

únjca, dúvida que pode ha
ver é ,que Os Ba4eC,:Qfr for:"
mam um triunvirato, de

criculos ornamentais; mas

são todos iapàz�s 'de ótl
lUa formação - e um de

les, figura de elite no fu
tebol carióca, Iriclusíve.de
ve "e formar em direlt<l no
próximo' ano.' ESte: é o

1van, 26 anos, o Badecô que
joga rio América do R;o," O
segundo é o rvano, 22 anos,
o Badeco do América

'

de

Joinville - e que ;ioga vã
li na SoCiedade Ginástica.
O terceiro é, o l'iro; 17 anos,

"� Ó Badequinho que se prole
tau admiravelmente no võ
li de Joinville e há mais de
7 meses está no Rio - mo

rando junto, CDm o Ivan, O

BadeqUinho corno o Bade
CD Uvano) é nome certo

pura integrar a, nossa se

leção ele, volibol ,1105 Jogos
Abertos, como faz a Rutll

n�a que vem "todos os

ano� do Rio pára defender
a nossa�quipe - mas a re

pórtàgem' estã Informada
de que a. v1l1da désse joga
dor é bastante incerta por
que ele é titular na equí
de juveÍül' ,(futebol) "do
Vosco da G�ma, e tem COn_
trato a �un:ipr��.

Quando só os homens praticavam desportos ...

EST4 RCA
SI,MBOLIZA A
PERFEIQÃO QUE
vocÊASPIRAVA

CLICHÊS .. FOTOLITOS
DESENHOS

eA
ARTHUR OANNER (t CIA� LTDA.
Rua Abdon Batista; T33 - Fone 2428,- Joinvi«e -' se.

EMPRESA DE COMUNICACÔES LTDA.

JORNALÀCIDADE,
RÂDiO ALVORADA
FONES: 220446-220372-221952 '

RUA AMADEU DA LUZ. 88

11[1 (Q) 11
,.

A1P1IE

ó despOrto se Iimita,va a algupÉ,-' indivíduos. Basta CI

tú o exemplo do retrato "Hércules Bâvúo", que, como
- .....

,l)rova da sua for'<;:a usava uma' tabaqueira qtie :pesava
'doze quilos c meio . .Ou a cêlebre Madaí11e ,Reichardt;

que em 1.820 súbi� ,de bale., A aterdssagem f�i, se-

gúndo' consta,. um poUco bruSça .:; ,

' ',: ",'é
'

. ", . .:

CQRINTIrANS JNICIAR�,:
'NA€IONAL,COM ,o·MESMO.,
TIME' 'QUE ','DISPUTOU "9
CAMPEONATO" PAULISrÁ
Apesar d�s inúmeras

tentathfaS', () Coy:ícntians

,nã,;' conseguiu contratar
10 meio c�mpista 'Brecha"
do Juventusi e iniciará'
ó Campeonato Nadónal,
COill. o mesmo time ,que
disputou, o Campe.:mato
Paulista. '

Tião" â'lnda sem con- i

trato;' é o' mais sério I

r-roi:l.lema do técnico ,Du- 1

que para a partida con

tra o F1vminenseL ' já
que ele pretendia cnntar

Com" o' iogadóÍ'.��para-o
meio c:ampo.,: ",,',

,

Por inicIativa, d� pre
stdente Vicenh!�Matheus;
à c!.iréto,ria do'Cor:;'ntians
vai se rél.lnh;,nas :próxi-

"

mas horas para 'estjpular
um, prêmio ,especial por "

vitórias ,e empates no

Cam.peonato N,adonaJ, a

fim de incentivar, me-

Ihor os iogadores" Ifpois
a nossa

'

, grande. meta

ag'ora é justaménte Q

Certame,
"

Nation�l de

Clubes".

r
......__-.......-�----_·............--._--""-'--

t.
'SOMOS UM POVO EDUCA_D.q/

\ '1,1ANTENHA A CIDADE LAMPA

Fotos sim,
'mas só"de�
gravata .

Antônio 'a; Passo, 'Více-Pl'e
,çi.dàite: da .CSD, 'sentado' fT,as
luxuosaS poitróiws da sala de

i:spel'a 'do,Hote/, Colem.' esten
deu a mão ,para' o repórter
num ,gesto .de, inuiio caw�lhei;,
'riSú?o �,qualÍ4o .a.e>:e fomos
!deT]tiNi:ado:s 'pó" Iosê

'

Elias
G;,lfiayj� "Estqll< aqú( (l, sfi;-';i
ça

'

aa 'PetrObráS'':mas, posso a

teJ}d.É�?6. Sobrli, .quatqÍler, à�slln
to ,Ugat;(o a� nl(?fc, ,setor ,de (l[i
vMàdú"út! '€'BL>:\'Ato, COIítí
nua;;' <} 'fot6grlJfo' Jorge dos,
Saizios:, ia ,doculnellt.qr a' pre"
se/Ira" 4a il'u.çi'ré autoridade.
'rJui:ittdo O :pr.o.prió Antf"iíf.' do
pásso comentoit: <lEu só 'não
ilitpr:ça que; me' fotografem
ilesse jeito, pira liiio ser inde
licado. Afas' C/I ',nãO' gosto :de
tirar j(7108 ;sem grm;flias'�_, Nas
eÍ1irelillhas _ficou lInIa púbUca
(:onfi.l'Sílo.; dê a, disrim;ão da
apah3ncia reoIça a' persontrli.
{1ade

.

do hOlnerh; AJas pelo
'que 'deinánsrrou nos

'

!lossas

eon fatos' é âin'homem de mIl i
{iI flii�,ra, clljo ;nagitetisma fi
fia bem cl''idellcifltlo 'lia slla

própria.:maf1fim, de C01!\'erSal'·

��Imeiras, (ampeão� Quem
'i

nâô .

acredita no titulo?
t

o quadro palmeírense, líder isolado do Certame Estadual de

Basquetebol Adulto ,
. Em pé: -Marcos, 'Medeiros, Aldinho e o

técnico Larson , Agachados: Joãozinho e Ivo.
s.ombraclo - principalmente
quando há no grupo aquela
fihra, flama e perseveran
ça, peculiares das grandas
conquistas. Rui e Flávio
são, ótimos. Estão ao nível
dos melhores iogadores do
basquete [oinvllense - e

justamente porque se con-

tundiram, a pr.esent;a de
novatos como Dirceu e Ro
meu poderão ser de grande
utilidade, A!iás, Romeu eh'

"'OU mui'o bem na partida
de sábad., passado em, Siv
msneu, imprôlsd:mando soo

br,�!uc!o pela sua desinibi-

dii>
�\l'"""� 0:;:0 a�rGd:ta no �í ..

�u·.... �f) f1'a��m�ira$' '1 - �u..

<:a,"!'!.) ad,.! IlU;! o l'>a1mei
ras está embalado, E é ca·

pal de arranhar as unhas
sobre os fios de cabe,los
quando vê Joãozinho dar um
passe de mlgica como fez
sábado contra o Ipiranga.
"0 mal do Palmeiras virá
deooís - se eles se habi
tti�rem a iogar muito em

função de Joãozinho", Vi·
leIa há muito tempo iá re

nunciou suas paixões pejo
Cruleiro; agora ele acha
que não existe

"

amb.iente
mais acolhedor e clube mais
bem organizado que o Pal
meiras, "Embora eu não es

teia jogando, ficarei muito
satisfeito e comovido se pu
der abraçar meus compa
nheiros - como campeões
c.Taduais - ao final do
Ce-rtam,: Estadual. Só cen

vlv!"ndo com o ambiente do
clube é que a Sente nota

cr-m quO! St'ri$dade aquela
r'enfe encara o esporte, Os,
homens treinam duas 01.1

h�s vares por semana -

d'Jas horas ininterrupta
m�ntef e por isto têm con·

dições dp. imprimir um rít
mo de alto fôlego em qual
quer partida. Eu acho que

ainda há uma luta muito
e.quilibrollda entre Palmei
ras, e Vasto Verde, mas se

nós formos campeões não
'seri! por mero acaso",

"

MACErÓ ESPECE'\L
A preocupação dos pEJ.

meirenses ele reconquistar
ii'

' hegemonia do basquete
c�estaduano, está, sendo
Sentida. sob vários aspectos,

,. Há muita compenetração e,
seriedade' 'no 'trabalho dessa
'gente. ,"O. Palmeiras está
frazendo Joãozinho, de Por�
to Alegre, para todos os

seus jogos., O Palmeiras
contratou, ,Mn'!,..Ircs, . dado

co�o .tnúf.if no Ginástico, e

que agora. vem sendo uH·
IfssJmo nas partidas do eam

,peonafo: Ivo e Aldinho PH
teru:em ;'a: uma. arlstccree!a
dó: ,basquete :;oinvilense -

e, !!stão 'jogando cem o m"'c'

mO' :,dinilmi·m,o d... {..,.,�."
<,�oriosiis, jornada!>, em que
pónti.ficaram ., :como figuras
eXiponeÍlciais, Convém citar
o esforço admiriIvel do ia
gadoT. Marcos, que, este ao!>

,esteve 'na . iminência de
"aban'donar o basquete - mas

mostrou: que os sentimentos'
clubíSticos podem levar o

atleta: a um, esforço desas. :

,SETOR BLu'MEN;A:U,
, A "CiÚ:'ESÓ' ç6m��ica a�� se��ho��s' consunudorcs

.

e ao público em geral, qúe� boj�;, súb�lió,' dUI. 9 e 'Dolll�n.
go, dia 10 de, Sete/moro corrente. cOl1,(órIÍJe discriminação
,a.baixo, .haverá faHa de· energia éJétrica� n'a5 'segqiÍ1íes Tlias:.'
e becos, adjacentes ;lS mesmas,' PAR:A')..SlJBSTITUIÇ';;;'O,
DE PDSTES E REFORMA NAS :LINHAS, DE ALTA

TE}l'S]\O.', ;,'
"

,'""
.

SÁBADO - dia:9 - desligado"d:is;Ü;30 às "17,00 horas
'VALE DOSEUZE -

..
." .

ITOUpAVAZINHA -

'
• '

, FORTALEZA - .', .', .,

ITOUPAVA CENTRAL (Até, iÍ:,serrâ,f,1.� de FridoJin
Woulz).

" .

DOJ\1lNGO ..:_ .dia.10 ,..,_. desligado das 1,O!)' às' 17,0'0 h.�.
LUIS ALVES - '

' ,

,:.'
,.

'

·l'"fASSAR.kNDUBA '_
'Jil.A ITOUPA.VA :__
lTOUPAVA CENTRAL'
\Vóúlz).

'

A,S S:I N E:
: ' E, ANUNCIE
,NESTE

.

{lIA RIO

,

o C.41UPEONATO Nacional de Clu-
.

bes será iniciado hoje com quatro
partidas. Amanhã, ntais,' nove, jogos
ac�11tecerão.' ,. NO l\LJ\RACANA no
Está!,lio Wlário Filho, {). l\Iaracanã,.' a
equipe .elo Bota.:fogo de FutebOl e Rega-:
tas, que não esteve muito bem DO Cam

peonatj} Càrioca. enfrentará a repre-,
sentação do Sántos Fútebol Clube; que
nó ;cert.ame tIa paulicéia ,teye

,

�tua9ão regilla1': Esté, jogo, é o, de nti

':me,ro 1 da Loteria
.

ESportiva. ,O ;juiz
�sel'á José CavaUielro.:de.'Morais. "" NO

,JOGO' 6 da' ,tLoteca.". Internacional e
,

Portuguesa serão os protagonistas:' O
'.Inter ê o favorito· pára venceI: este

, confronto, pois além de' ser o campeão
gaúcho, está com um time bem Superior

� ao tIo seu adversário, que teri:J, apenas
.

�ois O1i b'ês' joga{lol'�s <le grande cate�
" ..' .

lJEINO SOCORRE PÍWBST NA P,,'Ut'rIDA EM QUE o
,

FOI ,,DERRO'l' ADO PELO PALMEIRAS

.
"

.
,

(Até á·' sétráiiá de' Fridolin

--:MXCETó ESP-Edli� , ,�".,' _. __ __,,_,_

, MUNIQUE (Impréssoes da Alemanha) -:- Os 110� Documentos,
mens fortes são lindos, mesmo quando tenham' um

pouco de barriga. Era esta a opinião prevalecente no .,

princípio do nosso século, como Se depreende da fi

slol1oinia dos seis membros de uma equipe' de ,tração
de corda, seg1Jros·da sua vitória, Esta fotô foi tlrada

em 1893, para comemorar, uma vitória, sem dúvida, es

peta.culaí·. Nela está })atente uma exposição invulgar,
subordinada ao título "Desporto em Munique no tem

po q� já lá vai. ... inaugurada 110 ArqUivo da capital
bávant, po�co: antes do início dos Jogos Olímpicos.

"CE,NTRAIS ELÉTRICAS D'E'
.' . .. .

SANTA CATARINA ,S/Á"
SETOR BLUMENAU

A "CELESC" comunica aos senhores consu
midores e ao público em geralque, DOlVIINGO, .

,

DLi\. lO, DE SETEMBRO CORRENTE,' ci:mforme
diseriminação.abaixo, haverá falta, de energia
elétrica nas segui11tes ruas e becos adjacen,tes
às mesmas, PARA SUBSTITUIÇÃO" DE POS

, 'fES E REPAROS NAS LIl'lliAS.DE ALTA 'fEN·'
SAO.

CELESC
;� 'Setor Blumena�.

8 de Set&m1'ito de 19í2.
'

.' ..

. .

DESLIGADO DAS.7,OO AS 8,00 HORAS
AVENIDA 'BRASIL
RUA URUGUAI
RUA PARA.GUAI

CELESC __:_, Setor Biumenau, 8 ·de. Setenlbro
de 1972.

góIia, José Assis de Aragão trabalhará sRo t()dos
'

cráques. Irá trabalhar çom
éüino árI1itro. - NO l\'llNEIRAO, Cru- '(} ápito'l\Iauiício santiago: II1I1I NA FON
zeiro . e 'América l\Iineir� atuarão ho-' .

'

.

TE NOVA jogarãO' Vitõria' e Clúbe dO'

je, sábado, em jogo·queé () lle númerO'
.

Remo ae' Beléni do Pará. Ê o jogO' g
'7 dá 'L.E�. O Time de mltO:i'l Ollveíra, '

aa: Loteria, e se' acontecer 'tuna vitória
atlz;Il,'c�:Ul:Peão mineiro, 'está bem lne- de,' time de Belém, não será SUl'llrCSa,
IhoI', e teta que lutar apenas cO'ntra à pOIs seu l1}antel é fOI'm:ul0 :POr .joga�
g'arra' que 'será imposta pelos ainerica- dores que já 'defenderam O'S Dla,iores
nos, pó�s' os estrelados têm muito mais clubes do Bras.il. Dirigirá o cotejo o sr.

téc1}ica.': e os 'na maioria, 'Armindo Tavares.

•

Digitalizado pelo Arquivo Histórico José Ferreira da Silva - Blumenau/SC



IBDF vai
. BRASíLIA (AJBi - "O Instituto Brasileiro de Desenvol

vimento
.

Flórestal (IBDF); nunca pretendeu destruir as nos

sas reservas flcrestarà. importando 'espéciesiestrannas ao nos

so meio ambiente. 0 mie se está fazendo é reflorestar com

eucalíptos e piiÍ.hos; de 'vaIor econômico ímeníato nas J'cgiÕ8S
· já completamente devastadas", afirmou o presídente do ór-

gão, Sr. JOã.D 'Maurício N:3,buco.
.

Do ponto ·

..de vísta económico, explica, só o projeto da

Vale do Doce vai perrnítír até 1.984- obter em dívísas para o
· Brasil, através de exportações Cr$ 1 bilhão de dóalres o que
.representa 11/3 de nossas exportações atuara;

Um. dos projetos mais recentes do IBDF, é o chamado
fundo florestal que dá opção ao comerciante de madeiras de
replantar as quatro árvores para cada m3 obrigatório por lei
ou recolher ao órgão o equivalente eín dinheiro.

.

Os resultados estão sendo os melhores possíveis, pois em
60 dias o Governo já arrecadou Cr$ 300 mil, o que permítrrá

·

aos organismos responsáveis pela polítíea de reflorestamento,
através desse fundo, plantar as essências nativas de valor
económico restrito e' demorado como a peroba e o jacarandá.

,
'-

.-

JUDICl�ÁRIO 'RÉVER,ENCIOU
NOSSO: SESQUICENTE;NÁRIO
SÃO FRANCISCO DO
SUL (Do Corresponden
te) -. O Poder Judiciá
rio desta Comarca reve

renciou terça-feira últi
ma ° Sesquicentenário
da Independência, em

sessão cívka realizada
r.,'J salão nobre da Pre
feitura Municipal, às 10
horas. O ato fpi presidi
do pelo Dr. Francis�o
José Rodrigues de Oli
ve'ra Filho, Juiz de Di·
, ...�,;+ (�Q r"o�"I ,"'n �"'.,.'"t
..l ......... :.,') •

.. ..IH.oI.
>

t.._.1 ,::".t. ta L ca, U 1:...:t.:..I. ...

;..10';38 pres.entes também
o Prefeito José Camar
g:<. 'lice�Prefe!ito Olívio
NÓ'11:ega, Major OSiVal
�o :le Pal.lla Moreira, ·Co-

�nte do Forte "lVIa-

Vigário da Paróquia, Re
verendo Joaquim Ferrei
ra Bueno, Pastor da
Igreja Evangélica Pres
biteriana Independente,
serverruáríos da Justiça,
outras autoridades espe·
cY.a1:mente· convidadas,
representantes classistas
e estudantes.

EN.!\LTECERAM
O primeiro orador a

S8.c' o'TvÍdo foi o Dr, Hi
:<'íllt.) Piazza que, de
�'.ma forma brilhante,
'�iJ:::ürreu sobre fatos
;�·il'�mta..'1tes da História
\} ::'rasil que, de . uma

f""-"�c�� r:r� de Oll_ltra 1e
'n,", ., 'OSS3 País ao seu

::·."s·tinc. O se

"gUB '_�D c�r'a,=�or f:1i {) ad...

v;:,gado Dr. Otávio da
Costa Pereira que, com

a eloqüência de suas

magníficas palavras, em
uma retl'os.pectiva histó
rica de nOSsa Pátria,
cu�mip,')u ' s Ui a oração
com a eJi:altação ao nos

.s·LSe,':;qlJ,icentenár�o .. da
�n c: "":'e'�'lêTIcia. O ato fói
�T�;-·C-;��:8.�O com o ca�l�ú
do I-Ilno Nac50nal. en

toado por todos Os pre-
.

A." �

seIlLes.

" .. '1.' I_.:��"", Tte .. C1rlD.3
1-2��:l Fara de BTito� T�·

presentando '0 Delegado
da Capitallia' dos Portos,
o Promotor Públi,co Dr.
Hipólito Piazza" Alie.
Hugo Pereira Guima-

" rães, Administrador do
Porto, Dr. Antonio Laér·
elD Brunato, pres�den!é
d,a, - 'c_âJ;1ªra j\-r�\p.i�h?J-:

, E"dite '. Tereza Cor
rêa, cooi"denadol'a< local
do e;'lsino, Abílio de PJ�
<'meida, Prefeito de Ara:

quari, Pe. lVIárjo'Dai1esiÍ,

�
rJ)

,

o SOM DO I'VIOl\/lENTO

ESTÁ NA LIVRARIA E
GRÁFICA DO VALE

DISCOS E FITAS MINIKASSETE

ESOUADRIAS DE FERRe

i

II
IIII
,-

Outro' projeto de grande Importância que o IBDF vem

realizando em eolabcração com o CONS�� ..
e o" B�E f o

estudo das áreas de cerrado que tem pOr.objetivo traçar ltm.a.
:politica nara (J Uf\O do carvão vegi;ltal pi:llas JlldUstriãs S1de-:
Túrglcas,- para verificar até que ponto. podetao ser wtlIâllta-

·

dás' novas síderúrgícas no país a/base de ·Cai�ão.· vegÉitàl;: já
que 30% do quecé usado pertence aIiida' àS resEirv�':rlorestais
naturais. Um levantamento aerofótógramétrico 'dàs.res1!rvas
de araucártas, em uma extensão dê 158 idn2:' nos' Estã,d05 'de

.

'Santa Catarina: Rio. Grande do Sul é' p'RrMíi, ,àeStaca:' o Sr.
João Maurício;:vii perm Itir' ter-se uma ideia; clara é· precisá
do número de árvores dessas regiões e em, coriséqüêlicia a

elaboraeâo de uma :política de MniercialiZàtãQ·é.· eiportacão
do pinho em bases sólidas.

.
_.

.....
-'. .

.-

Na Amazônia. pela. primei1;a vei 110 'mundo está-sé fa
·

zendo uma oeupaço pla.nejadà e: ortentáda; . dando ao' 'C010110
,

as informações necessárías para que. este não exPlore:'de ma-
· neíra desordenada o seu solo; ssclàreeé o Sr: Joâo :M:a:ui:í6io,
onde o trabalho coordenado' dós' vá:dos órgãos da regi<ão'" tein
"permitido uma assistência rurar ao c016i1o, dízéndo a ele. a

.

!j_r�elhor'maneira de usar as· suas reservas florestâis,'mostran
do como cortar fazer a opéração é '. o que e mars- llnlJ(lr-
tante, não usar o' fogo em ·nenlmiiül. hipÓtese.' "', '.

.

Os responsáveis pelo .IBDP reconhecem que �te Ílln:a
grande dít ículdade para .,L preservaçâó& nossa tauna, qüe
110 momento; afirmam, SÓ existe em quantidade razoável na
AmazôIÍia. O Si'. Joao J\.fuÍll·ícío explica que este é um dos'

motivos de sua presénç8>aqUl"ntt;Capi�al' da, RePubliEla,,�dia'-

Jogar' com os juizes do <Tribunal Federal de Recursos explí
cauda a lei 5197, que proíbe a comereializaçao e exportação
de peles e couros, criada. em 1967, e que só agora está ere
.ttvamente em vigor.porêm ameaçada por mandato de segu
rança por um dos exportadores.

.INP8 estuda
A ..

agencias em
.• FPOLIS (Do Corres
pondente) - Viajaram
'para Joaçaba o Coorde
nador de Serviços Ge
rats e do Patrimônio,
Armandr, Sílvio de Bri
to e o chefe do Serviço
de Engenharia do lNPS,
Dr. Dante Mazzalli, com

a finalidade de proceder
o levantamento da obra
da agência do lt\JPS na

quela localidade, parali
sada por concordata da
firma construtora. Na
oportunidade o enge
nheiro chefe organizará
os elementos técnicos

para a realização de no

va licitaçã.o objetivando
a conclusão da sede pró
pria da agêp.,.:�ia do
.11'I,i7S. Quanto às: obras,
igualmente paralisadas
pelas mesmas conse

qüências, de Tubarão e

Canoinhas, aguarda a

C(}ordenacão de Patri
mônio, d� Santa Caíari
na, pronunciamento do
\';l�cretário executivo do
Patrimônío pala levan·
tamer,�o e liçitação.

1 . J���:���Ob?Í)��Ci1:�À
�----...:""

H.IDRELÉTRIClt
DllRJi Dll'lSllS

. b Eng. Enzo Debemardi,
;Presidente da Administradon
Nacicnal de Electricidad e ré.
presentante do Governo do Pa

raguai na Comissão Mista Téc·
nica que cstuda o aproveita
mento do rio Paraná entre S:::
te Quedas e Foz do Iguaçu,
"fírmcu que a construção de
11ma grande hidrelétrica. de
10 a 12 milhõ�s de kW na

flCDteira com o Brasil terá
refexos imediatos f'Jl econo

mia de seu país, rela absorção
õe nlão de obra e de produtos
industriais paraguaios a serem

ulilizado, no projeto.

Após a conclmáó das obras,
�egur;do o Eng. Enzo Deber
'llardi, a hidrelétrica represen
tará a entrada de divisas imo

portarltes para o programa de
desenvo:vimento e c o nômico
do Paraguai, que se transfor·
mará em exportador de enêr

gia elétrica, vendendo ao mer-'
cado brasiléiro a produção que
exceda as necessidades de con-

com a Diretoria da E:LETRO·
BRÁS aspectos técniCos do
aproveItamento do rio. Para
ná, com< base em novo relatõ·
lio d1';s Consultores internacio
nais éontbtados para' reali·
zar os estudos 'de viabilidade
de um. trecho de 200km do
rio, entre sete Quedas e Foz
do J\lSuaçu

.

- A'. escolha final do' local
caberá aos govern{\'> do Brasil
e do, Paraguai, ,que receberá o

relatório da Comissão Mista
Técnica apontando dois lo
cais ideais:' Itaip_u. 14 km aci·
ma da Ponte da Amizade, e

Santa 'MarIa, lo"go abaixo do
Saltos de GuaÍrà;. Com base
I!as écinsidérações técniCas e

financeiras apresentadas; é pro
yável que o local a ser escolhi
do seja' meSlllb ltáipu.

Por outro lado proso
segue em São. Pamo a

exposição ontem ·naugu·
rada da Previdência So°
cial, no saguão do Aero

porto de Cong,onhas, on
d� parte a Superinten
dência Regional de San
ta Catarina, cQmo parte
das comemoracões- do.
sesquicentenáriO' de'.nps
sa i)ndependência. Fa
zem parte dessa mostra
os; estados do Paraná,
� Gr.ande "do,SuL,.e.
São. P:��Q, ��:êm,;d;o:,:ll,GS
SQ,' jk citad.o.:,.,;E�.tre � .

<

várias. atrações apr.es�:n,
tlÍdas pela Assessoria de

Relàçõ�; " Públir,as, .; de
S�P:, PaUlo, ·"na mostra,
encontram·se idois 1'0-"

bês, . ambos fabricados
por servidores dt); INPS

EXPOSIç.ÃO DA
PREVIDêNCIA

".

:1Iijl�.j) -hl!lr�iD:de' 2� feira à sftbado a parti.r do
·.dla:�·161dê"à�to"de 1972 ....

Sáicla de :Siulnelíau as 6,30 horas
Saícla "de Pomeróde às 5,30 horas

Horários de Bhimenau à Pomerode de
'.

2<].â 6? feira'
.

C,:W ',7,30 9;30 11,00 12,00 14,30 16,00
17iüO 13,00 18;30 'e 23;00 hbl'as
.'

., �
-

SABADÔ, ;<

. 6,30. 7,:30, 9,30 11,00 12,00 13,30
.

16,00' 17,0.0 ;18,00 e 23,00. horas'
.

DOMU'�GO .'
.

.
. .

9,00 11,ob 13;30' 1 ,30 19,00 e 23,00 horas

ôNIBUS PARA EXCURSõES
...

E VIAGENS, ESPECIAIS'

"

Em,'Alumínio'
Concessionário

aútorb:ado

Anodizado
Relojoaria
SCHWABE

Serralh ar,'a.",
fiórida 'ltda�

ÓTICA

ESPECIALIZADA

Jóias, Relógios,

Rua São Paulo, n9 295.

Telefone: 22-07u6

Blumenau - se

Cristais, Prataríap
.

Taças, J,\1edalhas

Troféus,' Pr�'sen-
tes

.

situaeão
..:.

de
eonstrueãe

.""

- Guanabara e Rio
Grande do Sul ,- que
respondem perguntas re
ferentes à, previdência
social, em especial so

bre benefícios e outros
direitos dos segurados.
A exposição foi ínaugu
rada pelo Secretário Ci
ro Albuquerque, do Tra
balho e Administração,
de São Paulo, que re

presentou o Governador
Laudo Nateh Presentes
diversas autoridades, o

superintendente regio-:
nal do INPS e coordena-
dores.

.

A CIDAUID-

BAR<R'O!S NUJ\TE;S
VISITA SANT;O:S'
SÃO PA<ULO (AJB) - 0-

Ministro da Marinha. Almi
J'iI11te Adalberto de Barros
NU1�e�"l esteve- cm visita a

Santos "para cumprir o rncn
{!ever de marinheiro, pois aqui

.

fci cnde nasceu José' Boniíá
cio de Andrada e Silva, patrí
arca da. Independência' e fun
(jador da. Marinha brasileira".
O ministro' colocou uma

"ccrbeille" de eores na Pra
:c;a 'da Independência, onde es
tão as estátuas dos Irmãos An
dradas." A Marinha estÍu'ã'
presente ü parada de '1 de se;
lembro

.

com 4.200 homens.
'quo vieram em 6 navios de
guerra, ancorados 110. poria
de Santos. Para a cerimônia,
vieram ainda a banda marcial
dos Fuzileiros Navais e a

banda musical da mesma cor

poração.

o Ministro Marinha.da
visitcu ainda a Associucào dos
Fur.cionárics do Ba:iJ.co do

Brasil, onde todos os andares

estão ocupados per urna ex

posição da Marinha.
- Além de prestar minh;;" .

8UDEPE estuda ,onÜD�çij
do mar territorial brasileiro

tecnológicas, biológicas e SO0 norcionará .infcrínacões cientí-
ciais. ficas aos demais ,L�íÍlOS da a-

Para dar· cumprimento ii ccunográfiai; ·\-j!;unôo'·a. execu-
mdid<l. a SUD�PE preten�e çfie. d'e prõjetos i\páJfundadps
';:dquirir um navIO oceanogn· nos tampo; da oce;anografüL
fÍi:o para Eer empregado na fí;;ic� químiea e biológica.e
.realização de trabalho9 para c(\ntr;buindc.�.p:ara .

O", dese.nvol-
cI)f'.hecin'lentc básico de topo.
grafia, sedimentalogia ti estru- vim::.nl0 da .tecnplogia brasil�j·

O p';lllO ir�clui proj7tOS de tum da margem cor.tinental do Ta ne tocüfi'te a�.peSgúis� geo-
. barcos c prc�e�sall1entd de País no seter. E,se barco, dei lógica ô: i�fiSid dd\mar ter·

pcscac1n.... np'ntli,,'l" naS, <Í""J1S fundam,.ntnl imocrt!lT'C'i� pro· ritorial do Bl'asíl . .' .

CURIOSIDADE! S D�� POL()NIA.

, RIO (ANJ - A Superintcn
'dêl1cia do Dêsenyolvimento da
})e,.ca - SUDE?E - e,t:í
cstuu:mdo a ocupação do mar

terrítorial brasileiro através
de um plano nacional inte"ra
do que cemanda as. ativid;des
do órgi"io.

melO i'inqui ino:; ,

. ,

.

do ninho·· os .pardais constr.�Úilm 8 �inlios.
Aquele enorme, ninho encontrava-se na' 'FIo·
resta. da . Bia!O\vie�a (Puszcza Eialówié1ska),
mas atualm�nte já não existe m;Us, Outro.
recorde, se bem que a um� Qutra. eocala, .

foi batido por um pá3saro .do �_tall1:-:nho de.
pardal, que pesando apenas c�n;a. de. ,30 g

construiu, um ninho de. 22,S kg; ,<\tua1J;l1ente
o maior e mais iniere�saDte ,nin.ho .do pás� I

saro na Polônia é o à,e um ci�r.e e encontra·

1 bl{rKt:""J - ,.lo. l1ldlU,

coleção 4e coches na Polônia encüntra-se
em Lancllt (Província de Rzesdjw) ne céle·
bre Museu ,dos Coches fundado em 1929·
1930. Estão ali reunidos mai,; de 50 coches
dos século:;. XVIII·XIX, cUlTi0las, coches de

caça, dílig&ncias, coches de corrcio etc.

(foto) .

O mais pesado ninho de �]ÚSSUl")5 polo·
neses pcsava quase uma tonelada. Era u111
ninho de cegonha, com a altura de 2 me

tros e 1,7 metros de diâmetro. Claro cstá

que foi 'um ninho mado durante inuiio'� 'anos
e cada ano alargado. Tinha também o núc ..

As bolsas
do Sindicato
de Fia�ão
Todu� os a��ociaduo do Sino

'Uic<ltc dos Trabalhadores nas

JEduslrias de Fiação e Tcce

lügcm de Blumenau, em espe
cial os contemplados caiu Bol-,
su;; de E�ttldo, devem compu"
recer à Assembléia GeraL Ex·

traordinária. a realizar-se ter·

�a feira da próxim;:t semana

às 17h30m.

Leitura das últimas resolu·

�ões do PEBE - Progmma
cE,peeial de B"ClIsas de Estudo
de interesse dos bo!sistas e

tem; re�pomáveis,. bem C0l110

dos a��:ociados que S� in�cre

"\leram C:JJllO candidatos à boI·
Eas de estudo par� o presente
e, entrega aos bolsistas ou

respumáveis dos chequcs cor·

re,'pGndente5 à primeira par
cela das bolsas de estudo rela
tivas a6 exercício de 1972, são

os assuntos constantes da Or
dem do Dia.

.�
I

I

·0 inhnigo
dás mulheres

-

Hcje tem teatro no Centro
Cultural 25 de Jlllho. "'O lni·
JUígD das J\.lli'hercs" será a _pe
··ça que o Grupo dc Tentro
!FolClórico AlEmão "Biesch
Bühne" encenará às 20' horas,
cm' sua pr'imeira apresentação
aqui em Blumenau.

Perém. mais outras duas
t xibic{;:� c�t<'io programadas
·11arú

-

�cgunda c terça�fejra,
quando seriio encenadas as pe
cas "A Armadi:h:l" c "A<; Tr
;nfis Gêmeas".

A.promoção está induíJa na.

programação úos festcjo� alu
::iivos aos <.:cm. auos J� funda
�;ão do Centro< Cultural 35 de

JI,lU:19/

NO DOMINGÔ' LEIA;:Aé
.: ,

� , ' ':

·CO'LUNA'"INFORMATIVA'·
DA' ECAP

fone: 22·0031
fone: 22clllOO
fone: �2·1111
fone: 2Z·()675 22·0453

22-0222 22·0026
frite: 22·0011
fone: 22·1854 22·1642

22·1444

Hospital Universitário . fo;"e: 22·0149
Fôrça e Luz . fone: 22-0111
Ccntro de Sa�dc .••.•....•. ,., fone: 22-! 948
Maternidade Elbsth Koeller fone: 22·0088
SAMAE . . _ fone: 22·1743
CELESC •.. , ,., fone: 22-1411 22·1632
COTESC . .. _ , .. fone: 22-0000 22-1275

22·1279.

Delegaéia de Polícia .

Rádio Patrulha . . ••.........

Corpo dé Bombeiros .

Hospital Santa Isabel :, .. ,

Hospital Santo Antônio
Hospital Santa Catarina

lntemrbano .

Reclamações .

Informações

fonc: 101
fone: 103'
fone: 102

Banco do Bl';aSil. SIA
MOEDAS COMPRA "ENDA'

USS Dólar ...... < • ,. .. ,. ,. 5,99 6,025
Libra Esterlina .. , . . . . . . . .. 14;63057 � 11,80643
Marco Alemã 1,87217 1,89516
Florim Holandês , < •• 1,85210 1,&7498
Franco Suico .. , ,...... 1,57836 1,5'9963
Lira Italiau'a ,....

.

0,010278 tLOlO�99
Franco Belga -. . . . . . . . • 0,136122 0,137520
Franco F'rancés Financiado· .. '. 1,20�7 1,2833�
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CELESC d:iyig�.s-uas linlws. de t1'(;(;fU:i'nú�'_
eão elétrica; al1Jwjanà'o .. pT'OpO'l'G'�onaY

,

maior condiçãO:.de t:/,abalho,,'(le· coajorto,
ele progresso e 'be'm-esiaJ',aO'1J01io ciJ.,tari�·

A 'inte{jl'ar;�o do estado, 'e seu. conse
q'uente prog1't?s�O são os. oloo« em direçiio
a que as Cenú'i:Lis Elétricàs.de Santa Ca
tarina )Jw,'ntérn/i}oltados 08 seue olhos; 11a
ra. que iunto com. o pa'Ís ta-inbMn o Esta-

, elo cresça. E.as:8uas ate·nções,scfi;.;a?n, a
cada instante, no 'mellwí�:desé17ljJenhm' cZ'e
suas toretas.:

'
. ,

,

.

"

A ARTEX S.A., tnln,j·
clona! emprês,a bíume,�

. nauense, apresenta na

VII FAMOSC, Um dos
. "stands" mais comenta

dos, pela riqueza' de de
. talhes o-riginais. e pela
isimpNcidade do estilo
·apurádo .

.

A fotor à esquerda,
.aprel>ent.a uma vista ge-"
tal, onde aparecem as

. últimas criações da me-.
"�,a féminina" Na mesma

'

.

.

" fol'�,
.

à direita, parte da

'par,sarela u�,ad.a pelos
manequins espedamenfe
contratados para

'

esta

mostra.
,'. ,Por a'prasentar ainda

.,'criações jovens, a AR
,

'TEX lêem sido per eles,
muito prceurada c':>mo

estampa a foto, número
,

'dois, tudo . colaborandQ'
para' a formação d� Um

,

conjunto reá ím.ente: ma- ,

ravilhes», rico em' boin
gôsto e funci().natidad;�;·, "

nense.

CONVITE

_". �. __ • 0'0

""7--'-
- ."' rm7"\

" :
..

ta Catarina, - (I, CELESC U !Ji'c3euJG !()-
(70S os deta lhes ele ""J1C"" (,J1··;)';{1,., ..i-: Don«t' _

' -'!. U . <:.)>J' ,L'.J �. !.. V r �·uL!···/,.'� ,.:."._�t í .,1/

de um passado 'pioneiro, de um 1Fe::c:;!1 (},

'. e/eticamente cliná.Hâ-:o e Ci:,:[[iiiÚ_;:'({]'c:u
um [uiuro ainda maior, maniéni (1 certe
za de cada vez mais contribuir na ifi
cação de noesa terra.

E' }iOl' '1"��SU :;:�' pode di:«: ',/'1[' .1,: •."··.' ii.': :....10.... 1'.. ,L V . � \. ,I t.l· \ j'" _ , ? '} '._ \ .

que rálid», é quase u!Jrigu{ôi'ÚI () ! .'l)J(CU;
entre o povo e a ol'fj{1hizaçe[o. E [".'ii) (':
tiicil ri", se: 'teito airavés f1.0 ç.,,(/ '1'1/)"1..._, 'l.'.tCl .

'L ,,,-,,I '_..' '--1;:" t)t·� __
, :v\q''''''

'tra nesta feira que ora pre;:;l]llCW7JW'J
aqui em Biumenau.
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